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Resumo 

 

 

A investigação sobre o efeito da música no desempenho cognitivo inclui dois tipos 

de paradigmas ou dinâmicas tarefa-som: a música de fundo (background, música durante a 

tarefa) e o efeito Mozart (música antes da tarefa). A literatura tem mostrado efeitos mistos 

quanto aos benefícios da música em background. A extroversão do ouvinte parece ter aqui 

um papel moderador, no sentido em que potencia o benefício quando é alta e o efeito 

negativo quando é baixa, estando isto possivelmente ligado a níveis ótimos de ativação. 

Contudo, não é ainda conhecido o impacto da extroversão nos efeitos da música quando 

apresentada previamente à tarefa (efeito Mozart). No presente estudo, examinámos os efeitos 

do Contexto sonoro (Música com alto potencial de ativação, Silêncio, Sons domésticos, Sons 

de escritório) x Dinâmica tarefa-som (Background vs. Mozart) x Extroversão (Alta vs. 

Baixa) na memória episódica, medindo a memória de item e memória de fonte numa amostra 

de 40 jovens adultos. Observámos um efeito principal do Contexto na memória de item, com 

desvantagem da música face aos demais. A Dinâmica e a Extroversão foram irrelevantes. 

Para a memória de fonte, vimos uma interação entre Contexto e Extroversão, com efeitos 

marginais da extroversão nos contextos casa (melhor desempenho em alta extroversão) e 

música (melhor em baixa). Este efeito parece apontar para a hipermemorização de contextos 

traumáticos. Apesar das limitações, o presente estudo lança novas pistas quanto ao efeito 

dos contextos sonoros na cognição, permitindo também imaginar aplicações práticas dos 

resultados ao mundo laboral ou até na investigação criminal. 
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Abstract 

 

 

 Two different experimental paradigms are found in the literature concerning the 

effects of music on cognitive performance: the background-music paradigm examines music 

effects during task performance, while the Mozart-effect paradigm presents music before the 

task. Studies on the effects of background music show mixed results (positive and negative). 

Listener’s levels of extraversion seem to play a moderating role, in that extraverted 

individuals benefit from music while introverted ones are harmed by it – something that 

possibly relates to optimal levels of arousal. However, it is yet unknown whether 

extraversion moderates the Mozart effect. In order to fill this gap, we examined the effects 

of sound context (high arousal music, silence, domestic sounds, office sounds) x paradigm 

(background vs Mozart effect) x extraversion (high vs. low) on episodic memory, measuring 

item memory and source memory in a sample of 40 young adults. We found a main effect 

of context on item memory, with music eliciting poorer performance than all other contexts. 

Paradigm and extraversion were irrelevant. For source memory, we found an interaction 

between context and extraversion, with marginal effects of extraversion for the domestic 

sounds condition (better performance in high than low extraversion) and music (better in 

low than high). This may indicate a mechanism of hypermemory for traumatic contexts. 

Despite its limitations, our findings provide new clues for future research and they point to 

practical applications in domains such as human resources management or criminal 

investigation. 

 

 

Keywords: Extroversion, Music, Memory, Background, Mozart-effect 
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Introdução 

 

 

O som é inerente à vida. Os contextos sonoros surgem de forma recorrente em 

inúmeras tarefas do quotidiano, influenciando a atividade humana com maior ou menor 

controlo por parte de quem está exposto ao som. 

O efeito de um dado contexto sonoro na atividade humana – seja este a música, os 

sons ambientais (e.g., canto dos pássaros) ou o ruído (e.g., tráfego), por oposição ao silêncio 

– tem sido um foco de interesse para a investigação psicológica em vários domínios. A 

psicologia cognitiva estuda a atenção e processamento; a psicologia da personalidade 

procura compreender o impacto de diferenças individuais quanto ao nível de ativação 

experienciado perante um dado contexto; a psicologia aplicada ao mundo laboral procura 

aferir se a produtividade varia em função do contexto sonoro (Furnham & Bradley, 1997). 

Enquanto contexto sonoro passível de controlo, a música tem recebido especial atenção, 

tendo vindo a ser vista, ora como ameaça ao desempenho humano, ora como facilitadora. A 

generalização do teletrabalho, por sua vez, tem levantado questões relativas ao efeito de 

contextos sonoros domésticos, por oposição a ambientes laborais típicos como escritórios. 

 A questão relativa à forma como diferentes traços de personalidade modulam o efeito 

da música e outros contextos no desempenho cognitivo está longe de ter uma resposta 

satisfatória. Este é o foco do presente estudo, no qual investigamos se e como o traço 

extroversão pode modular o efeito da música na memória episódica. 

 

Efeito de sons de fundo (background) no desempenho 

A literatura sobre os efeitos da música em background contém resultados mistos. Ao 

mesmo tempo que mostra que pode existir um impacto benéfico em tarefas de aprendizagem 

de linguas estrangeiras (Kang & Williamson, 2014), memória de trabalho (Mammarella et 

al., 2007), memória autobiográfica (Irish et al., 2006), memória semântica e velocidade de 

processamento (Bottiroli et al., 2014), é também apresentada como fonte de perturbação. 

 Algumas espécies de ruído de fundo – entendido como contexto sonoro desordenado 

e de origem humana que está presente durante a realização de uma atividade – parecem ser 

prejudiciais ao desempenho de tarefas cognitivas. Segundo Smith e Stansfeld (1986), 

pessoas que residem em áreas perto de aeroportos, com elevado tráfego aéreo, cometem mais 

erros no quotidiano relativos à memória e atenção quando comparadas com pessoas que 
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vivem em localidades com menos poluição sonora. De forma semelhante, ruído de fundo 

com vozes prejudica o desempenho em tarefas de memória (Salame & Baddeley, 1989). Em 

contraste, Salame e Baddeley (1982) verificaram que o ruído branco (ruído semelhante ao 

que se ouve num rádio não sintonizado) não prejudica o desempenho em tarefas de memória. 

Relativamente à música, encontramos na literatura três linhas de pensamento que 

podem explicar a variabilidade do efeito da música de fundo (doravante designada de 

background sonoro) no desempenho de tarefas cognitivas. A primeira (1) propõe que o efeito 

do background no desempenho de tarefas cognitivas depende da complexidade das tarefas. 

Tarefas complexas que exigem interpretação e processamento são mais prejudicadas pelo 

background, quando comparadas a tarefas físicas menos complexas (Dornic, 1975). Perante 

uma tarefa rotineira, a música de background beneficia o desempenho, reduzindo a tensão e 

tédio associado. No entanto, numa tarefa complexa, a mesma pode prejudicar o desempenho, 

tendo um efeito distrator (Smith, 1961). A segunda linha de pensamento (2) considera que o 

efeito de background sonoro no desempenho de tarefas não pode ser somente explicado pela 

complexidade das tarefas. Segundo Furnham (2001), o prejuízo causado pela música de 

background será tanto maior quanto mais a música contiver elementos vocais (por oposição 

a instrumentais). O conteúdo vocal da música de background utiliza recursos de 

processamento pertencentes à memória de trabalho, o que poderá provocar pior desempenho 

nas tarefas (Baddeley et al., 2009). Tarefas cognitivas com componentes linguísticas serão 

as mais prejudicadas pela música de background com elementos vocais, sobrecarregando o 

executivo central e o loop fonológico da memória de trabalho. 

Uma terceira abordagem – que interessa ao presente estudo – (3) aponta para a 

importância das caraterísticas psicológicas do indivíduo. Segundo esta, o efeito do 

background musical no desempenho de tarefas cognitivas é modulado por variáveis 

psicofisiológicas como a ativação, estando estas associadas a um impacto variável conforme 

o nível de extroversão. Segundo esta abordagem, música com alto potencial de ativação seria 

mais prejudicial aos introvertidos. Como se desenrola este mecanismo? A música de 

background influencia o humor e a ativação e, por consequência, o seu desempenho em 

tarefas cognitivas (Thompson et al., 2001). A ativação funciona sobre a forma de U 

invertido, sendo os extremos de ativação propensos a pior desempenho, e a ativação 

moderada a mais favorável. Os introvertidos atingem o ponto ótimo de desempenho com 

mais facilidade (menos ativação requerida) do que os extrovertidos. Em suma, diferenças de 

personalidade entre indivíduos levam a diferentes níveis de ativação perante contextos 
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sonoros, o que resulta na variação de desempenho em tarefas cognitivas (Eysenck & 

Eysenck, 1967).  

A relação entre extroversão e ativação é uma área de estudo por si só. A teoria da 

ativação cortical (Eysenck & Eysenck, 1967) oferece uma explicação biológica para o grau 

de extroversão, estipulando que o sistema de ativação reticular ascendente estimula o córtex 

cerebral e este, por sua vez, aumenta o nível de ativação cortical. A ativação cortical é 

quantificada pela condutância dérmica, suor e atividade cerebral. Os introvertidos têm maior 

ativação do que os extrovertidos. De forma a compensar as predisposições de ativação, os 

introvertidos evitam estímulos que a aumentem, enquanto os extrovertidos procuram esses 

estímulos. As diferenças relativas à ativação entre os níveis de extroversão foram 

corroboradas por Geen (1984). No âmbito de uma experiência em que os participantes 

podiam manipular o volume do background sonoro, verificou-se que o aumento de volume 

acompanhou o nível de extroversão. Num contexto de biblioteca, Campbell e Hawley 

(1982), verificaram que os menos extrovertidos preferem estudar em partes mais isoladas, 

enquanto os mais extrovertidos escolhem zonas mais movimentadas. A teoria de ativação 

cortical otimizada (Eysenck, 1981) demonstra que os níveis de ativação ideais são diferentes 

consoante o grau de extroversão: música e ruído beneficiam o desempenho cognitivo de 

extrovertidos, mas prejudicam o de introvertidos. 

A investigação mais recente tem mostrado evidência de que participantes 

introvertidos, ao contrário de extrovertidos, sofrem um impacto negativo em tarefas de 

leitura e compreensão quando acompanhadas de ruído ou música de background (Furnham 

& Strabc, 2002). Na mesma experiência, o silêncio não afetou o desempenho, 

independentemente do grau de extroversão. Os possíveis motivos de declínio no 

desempenho em tarefas cognitivas de introvertidos são dificuldades de concentração e fadiga 

(Belojevic et al., 2001), possivelmente associados ao excesso de ativação. Cassidy e 

MacDonald (2007) construíram uma experiência com cinco tarefas cognitivas e quatro 

backgrounds sonoros de naturezas diferentes (música de alta ativação; música de baixa 

ativação; ruído; silêncio). Verificaram que a música background que induzia alta ativação 

prejudicou o desempenho dos participantes introvertidos, mas facilitou o dos extrovertidos 

quando comparada com o ruído. Verificaram ainda que a música background que induzia 

baixa ativação levou a melhor desempenho dos participantes quando comparada ao contexto 

ruído. 
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 Priming neuropsicológico através da música: o efeito Mozart 

O efeito background remete para o impacto do contexto sonoro durante a realização 

de uma tarefa. Uma outra dinâmica de relação entre tarefa cognitiva e contexto sonoro, 

alternativa ao efeito background, é o efeito Mozart. Enquanto a dinâmica background 

pressupõe a presença de música ou outro tipo de som durante a tarefa, a dinâmica Mozart 

apresenta o contexto sonoro antes da tarefa. O efeito Mozart surgiu pela primeira vez no 

âmbito de uma experiência onde os investigadores convidaram um grupo de estudantes 

durante dez minutos a ouvir a peça “Mozart’s Sonata for Two Pianos in D Major, K.448” 

enquanto outro grupo permanecia o mesmo intervalo de tempo numa sala em silêncio.  

Realizaram posteriormente uma tarefa de compreensão de leitura, onde os resultados 

indicaram que a música influenciou positivamente o desempenho na tarefa, surgindo a 

possibilidade de atuar como ativação prévia de recursos cognitivos (priming 

neuropsicológico) (Rauscher et al.,1993).  

Existe a possibilidade de o efeito Mozart, tal como o efeito background, estarem 

ligados à ativação (arousal) do ouvinte (Schellenberg, 2005; Ferreri & Verga, 2016). Husain 

e colaboradores (2002) apresentaram a mesma peça de Mozart de Rauscher e colegas (1993) 

a um grupo de participantes, mas agora manipulando o andamento (batidas por minuto, bpm) 

e modo musical (Maior/Menor). Originalmente com 120 bpm, os andamentos utilizados nas 

versões rápido e lento foram os extremos que não comprometiam a integridade da obra, 

respetivamente 160bpm e 60bpm. Verificaram que a ativação e o humor estavam 

respetivamente associados ao andamento e ao modo musical, já que a ativação aumentou 

com o aumento de bpm e o humor acompanhou as alterações modais. Verificaram também 

que o impacto positivo da música foi superior quando existia alta ativação (andamentos 

rápidos). Isto sugere que o mecanismo da ativação está implicado também no efeito Mozart. 

Contudo, a relação disto com a introversão não foi estudada, tanto quanto sabemos. 

 

 Efeito de contextos musicais na memória episódica 

Entre os vários domínios cognitivos estudados, a memória episódica parece ser um 

no qual o efeito da música é benéfico. A memória episódica aglomera dados relativos à 

identidade de um evento e os dados acessórios a este (e.g., tempo, espaço), incluíndo detalhes 

específicos como o tipo de contexto sonoro presente no momento do evento. A identidade 

do evento corresponde à memória de item, e os dados acessórios à memória de fonte. A 

memória episódica é responsável pela habilidade de aprender, armazenar, e recuperar 

informações sobre experiências pessoais do quotidiano (Dickerson & Eichenbaum, 2010). 
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A música parece ser benéfica à memória episódica quando comparada a outros 

contextos sonoros: ruído, som ambiente e silêncio (Ferreri et al., 2013, 2014, 2015). Porém 

estes estudos examinaram apenas a dinâmica background. A dinâmica Mozart tem 

diferenças fundamentais. A música de background, ao acompanhar a tarefa, pode atuar como 

potencial distrator, induzindo maior carga cognitiva e divisão da atenção (dual-tasking), 

enquanto o efeito Mozart potencia o priming neuropsicológico (Borella et al., 2019). Os 

efeitos benéficos da música na memória episódica podem ser mais nítidos em tarefas com a 

dinâmica efeito Mozart. Contudo, Silva e colaboradores (2020) testaram o efeito Mozart na 

memória episódica em jovens adultos vs. adultos mais velhos com e sem défice cognitivo, e 

apenas encontraram impacto positivo da música em adultos mais velhos com algum défice 

cognitivo. Como as autoras não estudaram o possível papel da extroversão neste resultado, 

não se sabe que efeito este traço pode ter tido. 

  

Objetivo 

Tanto quanto sabemos, o papel moderador da extroversão no efeito cognitivo da 

música antes da tarefa (efeito Mozart) não foi ainda investigado. No presente estudo, 

procurámos preencher essa lacuna, comparando o impacto do nível de extroversão no efeito 

da música nas duas dinâmicas tarefa-música: background vs. Mozart. 

Para este efeito, recorremos ao paradigma de Silva e colaboradores (2020), inspirado 

em Ferreri e colaboradores (2015). O estudo de Silva e colaboradores (2020) implementou 

uma dinâmica Mozart para avaliar o impacto da música na memória episódica, 

compreendendo-se aqui a memória de item (reconhecimento de palavras previamente 

apresentadas) e memória de fonte (identificação dos contextos sonoros em que as palavras 

foram apresentadas). A dinâmica Mozart foi implementada sob forma de apresentação de 

um trecho sonoro de 20 segundos anterior a uma tarefa de memorização de palavras, 

existindo uma fase posterior de reconhecimento na qual as palavras apresentadas 

inicialmente (alvo) surgiam misturadas com novas palavras (distratoras). As autoras 

compararam o efeito de música, sons ambientais (água e pássaros) e silêncio. Adaptámos 

este paradigma à outra dinâmica sonora - o background, conseguindo comparar as duas 

dinâmicas entre si. Na condição background, os participantes ouviam o mesmo tempo de 

som (20 segundos), mas faziam-no durante a tarefa. Para examinar o impacto da extroversão, 

convidámos os participantes a preencher um questionário de personalidade. Ao contrário da 

literatura anterior neste domínio, optámos por não utilizar o Inventário de Personalidade de 

Eysenck (EPI; Eysenck & Eysenck, 1968) ou o Questionário de Personalidade de Eysenck 
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(EPQ; Eysenck & Eysenck, 1975), mas sim o Inventário de Personalidade de Dez-Itens (Ten-

Item Personality Iventory, TIPI; Nunes et al., 2018) cuja reduzida extensão o torna mais 

breve e, logo, mais favorável ao conforto dos participantes. A título exploratório, 

comparámos a música e o silêncio com dois tipos de sons ambientais cujo impacto 

diferencial pode ser importante para compreendermos os efeitos do teletrabalho: sons de 

escritório vs. sons de casa, os primeiros característicos de um local de trabalho ou estudo e 

o segundo do teletrabalho. O teletrabalho foi utilizado no recente contexto pandémico como 

ferramenta para reduzir o contacto entre pessoas, quer no posto de trabalho ou no seu trajeto 

de deslocação. Embora a nossa análise esteja centrada na forma como a música se compara 

ao silêncio e aos sons ambientais, analisaremos também potenciais diferenças entre sons de 

casa e sons de escritório, bem como a forma como poderão ser moduladas pela extroversão. 

Em suma, examinámos os efeitos do Contexto sonoro (quatro níveis) x Dinâmica 

(dois) x Extroversão (dois) na memória episódica, considerando separadamente memória de 

item e memória de fonte. Tendo em conta que a ativação parece estar envolvida na dinâmica 

Mozart, e que a ativação é responsável pelo impacto negativo da introversão em contexto 

background, pusemos a seguinte hipótese: a introversão (baixa extroversão) vai diminuir os 

potenciais efeitos benéficos da música com elevada ativação, quer na dinâmica background 

quer na dinâmica efeito Mozart. 
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1. MÉTODO 

 

1.1. Participantes 

 

A análise de poder estatístico feita a priori no software G*Power (Faul et al., 2007) 

indicou que, para captar um efeito médio com poder de 80% e alfa de .05 numa ANOVA 

mista com interação Contexto x Dinâmica (intrasujeitos) x Extroversão (intersujeitos) seriam 

necessários 24 participantes. Para captar um efeito pequeno, seriam necessários 138. 

A amostra incluiu 40 participantes e apresentou uma distribuição de género 

equilibrada, com 20 elementos do género masculino e 20 do género feminino.  

A idade dos participantes era de 25 + 8,21 (M + DP), e a escolaridade estava 

compreendida entre o 12º ano e o mestrado (M + DP = 15 + 1,98). Os valores de extroversão 

da amostra mostraram uma média de 3.88 em 7 pontos e um desvio padrão de 1.44. A 

maioria dos participantes não tinha formação musical para além do ensino básico (32). 

Apenas quatro dos inquiridos tinham mais de cinco anos (três com baixa extroversão e um 

com alta) e outros quatro entre um e quatro anos de formação (um com baixa extroversão e 

três com alta). Os participantes assinaram o consentimento informado, de acordo com a 

Declaração de Helsínquia. 

 

 

1.2. Estímulos 

 

1.2.1. Trechos sonoros 

Usámos quatro trechos sonoros de 20 segundos para operacionalizar os quatro 

contextos sonoros: música, silêncio (um ficheiro áudio em branco), sons de escritório e sons 

de casa. Antes da experiência, apresentámos um excerto da música Children, de Robert 

Miles (Miles, 2011) servindo para que o participante pudesse ajustar o volume dos seus 

auriculares, garantindo que pode iniciar a experiência. 

 O trecho musical era um excerto da música Supernova, de Andromida (Andromida, 

2017). A escolha decorreu do facto de este trecho apresentar aspetos potenciadores de alta 

ativação como número elevado de batidas por minuto (120 bpm) e textura densa. O trecho 

sonoro com sons de casa misturava eletrodomésticos com água a correr, e o trecho com sons 

de escritório continha sons de gavetas, telefones a tocar e portas a bater. 
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Todos os trechos foram convertidos para ficheiros wav. Para além de este tipo de 

ficheiro áudio ser o único suportado no software OpenSesame (Mathôt et al., 2012), tem uma 

qualidade superior quando comparado a outros tipos devido à sua baixa compressão digital. 

Recorremos ao Praat (Boersma & Weenik, 2020) para homogeneizar as características dos 

estímulos, nomeadamente a frequência de amostragem e intensidade. Fizemos alteração da 

frequência de amostragem de 48 kHz para 32 kHz, de forma a tornar a experiência menos 

pesada e correr on-line sem perder qualidade. Todos os trechos foram normalizados para 70 

dB RMS (Root Mean Square).   

 

1.2.2. Palavras 

Para construir o conjunto de palavras para memorização e posterior reconhecimento, 

recorremos à Porlex (Gomes et al., 2005). A Porlex é uma ferramenta de investigação 

utilizada sobretudo na área da psicologia da linguagem, composta por palavras do léxico de 

um português adulto. Contém 27374 palavras, que estão categorizadas relativamente à 

ortografia, fonologia, fonética, gramática, vizinhança fonológica, e frequência. Em conjunto, 

estas seis categorias reúnem informações sobre 44 variáveis. Cada palavra presente nesta 

base de dados está avaliada em todas estas variáveis. 

A partir desta ferramenta selecionámos 72 palavras alvo (palavras para memorizar, 

presentes na memorização e reconhecimento). Para cada uma destas 72 palavras 

selecionámos uma palavra distratora (apresentadas apenas no reconhecimento) a emparelhar 

(Anexo A). O processo de seleção de palavras para a investigação teve em foco três variáveis 

linguísticas, o comprimento (C), a frequência (F) e classe gramatical (G). O comprimento 

corresponde ao número de caracteres que constituí a palavra; a frequência corresponde à 

cadência com que a palavra surge; a classe gramatical corresponde à classificação 

morfológica da palavra (verbo, nome, adjetivo). A escolha destes parâmetros para controlo 

deveu-se ao facto de serem variáveis relevantes na memorização verbal. O anexo B contém 

os valores discriminados para cada variável linguística. No total tínhamos 144 palavras com 

(M + DP) C = 8.4 + 0.9; F = 49.3 + 6.7; G = 49,73,22.As palavras alvo eram caracterizadas 

por C = 8.5 + 0.6; F = 49.4 + 6.4; G = 25,36,11, e as distratoras por C = 8.3 + 1.1; F = 49.2 

+ 7.2; G=24,37,11. 

Uma vez que a experiência tinha duas condições relativas à dinâmica sonora, Mozart 

e background, as palavras alvo e as palavras distratoras foram divididas em duas metades 

(L1A com 36 alvo, L2A com 36 alvo, L1D com 36 distratoras, L2D com 36 distratoras) para 

atribuição à dinâmica Mozart vs. background. Nas tarefas de memória o participante 
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observava 36 palavras alvo da sublista (L1A ou L2A) correspondente ao tipo de dinâmica 

(Background ou Mozart) a que cada sublista estava associada. Durante as tarefas de 

reconhecimento o participante observava 36 palavras distratoras da sublista L1D ou L2D 

misturadas com 36 palavras alvo de L1A ou L2A. As dinâmicas da experiência continham 

duas tarefas de memória e duas tarefas de reconhecimento, o que totalizava em 216 palavras 

para serem observadas e avaliadas pelo participante (144 palavras diferentes, 72 delas – as 

palavras alvo - apresentadas duas vezes). 

Fizemos um estudo piloto com uma amostra de 10 participantes. Verificou-se que, 

com este número de palavras, a experiência tornava-se demasiado longa e cansativa. 

Optámos por reduzir o número de palavras das sublistas L1A; L1D; L2A; L2D, de 36 para 

20.  

As sublistas resultantes eram equivalentes em comprimento e classe gramatical, mas 

não em frequência (Anexo C). A L1 tinha frequências mais baixas que L2. Contudo o 

contrabalanceamento que fizemos compensou isto, ao fazer cada lista rodar entre Mozart e 

background. As sublistas de palavras alvo L1A e L2A foram divididas em quatro blocos, 

constituídos por cinco palavras cada, para atribuição a cada contexto sonoro (Anexo D). 

 

 

1.3. Instrumentos 

 

O questionário TIPI (Nunes et al., 2018) é um inventário de personalidade de 10 

itens, adaptado à versão portuguesa (Anexo E). Os 10 itens consistem em perguntas nas 

quais o participante tem de responder o quanto se revê nas frases apresentadas dentro de uma 

escala de 1 a 7. Escolhemos este teste pela sua brevidade, por se adequar à modalidade on-

line da experiência e por permitir avaliar traços personalidade, como o de extroversão. Para 

obter a pontuação de cada traço de personalidade, é calculada a média entre as respostas de 

dois itens, um destes invertido relativamente à direção do traço de personalidade. Para 

obtermos informação sobre a extroversão, calculámos a média entre a resposta do item 1 e 

o inverso da resposta do item 6. O teste foi aplicado na íntegra para preservar as condições 

da validação. 

Construímos um questionário sociodemográfico (Anexo F) com 10 perguntas. Este 

instrumento permitiu-nos adquirir dados sobre os participantes, opiniões e experiências 

com o teletrabalho durante o contexto pandémico covid-19, relação com música enquanto 

estuda ou trabalha e formação musical. 
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1.4. Procedimento 

 

A experiência obteve parecer positivo da Comissão de Ética (Refª 2020/12-10). 

A recolha dos dados foi feita on-line. Desenvolvemos a experiência no software 

OpenSesame (Mathôt et al., 2012). As respostas coletadas ficaram registadas no servidor 

MindProbe (Lindenloot & CogSci, 2021) e JATOS (Lange et al., 2015). Os participantes 

começavam a experiência através do link fornecido por e-mail, onde era explicada a 

necessidade de utilizarem o computador e auscultadores. Esta inicializava no navegador da 

internet, surgindo então o consentimento informado (Anexo G). Após aceitarem participar, 

os participantes viam instruções sobre a experiência e de como navegar nela. 

As tarefas de memorização e reconhecimento foram apresentadas no âmbito de duas 

dinâmicas sonoras, efeito background e efeito Mozart, pelo que existiam duas tarefas de 

memorização (diferentes conforme a dinâmica) e duas de reconhecimento (estruturalmente 

igual nas duas dinâmicas). Assim, a experiência seguia a sequência tarefa de memória, 

questionário TIPI, tarefa de reconhecimento, pausa, tarefa de memória, questionário 

sociodemográfico, tarefa de reconhecimento.  

Nas tarefas de memorização apresentámos aos participantes 20 palavras retiradas das 

listas de palavras alvo, divididas em quatro blocos de cinco palavras. Cada palavra 

permanecia no ecrã durante 3 segundos. A tarefa do participante era memorizar as palavras 

tão bem como possível. Cada bloco era acompanhado de um contexto sonoro diferente com 

a duração de 20s. Nas tarefas em que estudámos o efeito de background, o contexto sonoro 

surgia com a apresentação das palavras. Nas tarefas em que estudámos o efeito de Mozart, 

o contexto sonoro surgia antes da apresentação das palavras. Para maximizar o conceito de 

contexto sonoro fechado, apresentámos o mesmo som depois da tarefa. Com isto, 

procurámos evitar que o contexto sonoro acoplado à tarefa seguinte influenciasse a tarefa 

em causa (Silva et al., 2020). Para cada dinâmica sonora usámos listas diferentes conforme 

a versão do contrabalanceamento (L1 para Mozart e L2 para background ou vice-versa). 

Nas tarefas de reconhecimento apresentámos aos participantes 40 palavras, 

combinadas entre 20 palavras alvo (apresentadas na memorização) e 20 distratoras. Cada 

palavra permanecia no ecrã durante 1 segundo. A tarefa do participante era responder á 

pergunta “Já viu esta palavra antes?” usando duas teclas diferentes do computador (S para 

sim e N para não). Caso respondesse sim, surgia uma segunda pergunta relativa ao contexto 

sonoro “Em que contexto sonoro?” com quatro opções de resposta (Silêncio, Música, Sons 

de casa, Sons de escritório, teclas S, M, C, E). Estas tarefas não eram acompanhadas de 
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contextos sonoros. Tal como nas tarefas de memorização, cada dinâmica sonora (Mozart vs. 

background) tinha uma lista diferente. 

Entre as tarefas de memória e de reconhecimento, foi necessário inserir um momento 

de interferência que evitasse a manutenção das palavras em memória de trabalho. O primeiro 

momento de interferência consistiu na administração do questionário TIPI, que também 

permitiu estudar a extroversão. No segundo momento foi administrado um questionário 

sociodemográfico. Entre as duas grandes tarefas correspondentes às duas dinâmicas sonoras 

(Mozart vs. background) os participantes eram convidados a fazer uma pausa para descanso. 

Realizámos dois tipos de contrabalanceamento. O primeiro contrabalanceamento foi 

feito pela dinâmica sonora. Segundo este, metade dos participantes fazia tarefas de memória 

com background primeiro e depois Mozart, outra metade o inverso. O segundo 

contrabalanceamento foi feito pelo contexto sonoro. Neste contrabalanceamento 

manipulámos a ordem com que os trechos sonoros surgiram nas tarefas de memorização. 

Existiam quatro ordens: Silêncio, Música, Sons de escritório, Sons de casa (SilMuEsCa), 

Música, Sons de escritório, Sons de casa, Silêncio (MuEsCaSil), Sons de escritório, Sons de 

casa, Silêncio, Música (EsCaSilMu), Sons de casa, Silêncio, Música, Sons de escritório 

(CaSilMuEs). Deste processo resultaram oito versões da experiência. Por exemplo a versão 

1 (BM_SilMuEsCa) continha primeiro tarefas de memória com dinâmica background e 

depois Mozart (BM), com blocos de palavras acompanhados de trechos sonoros na ordem 

(SilMuEsCa). A ordem da apresentação das palavras manteve-se ao longo de todas as 

experiências. 

 

1.5. Análise 

 

As tarefas de memória e de reconhecimento remetem-nos para dois tipos de memória 

episódica, item e fonte. Cada uma das questões das tarefas de reconhecimento trabalhou 

estes tipos de memória. A primeira questão “Já viu esta palavra antes?”, com possibilidade 

de resposta (S, N) permitiu-nos aferir o desempenho dos participantes relativo à memória de 

item. A segunda questão “Em que contexto sonoro?” com possibilidade de resposta (S, M, 

C, E) permitiu-nos aferir o desempenho relativo à memória de fonte. O tratamento destas 

respostas passou pelo cálculo de índices de discriminação e acuidade para cada dinâmica 

sonora - background e Mozart. O desempenho na memória de item foi quantificado com o 

d-prime, um índice de discriminação (Stanislaw & Todorov, 1999) Este índice leva em conta 

o balanço entre acertos (resposta sim para itens alvo) e falsos alarmes (resposta sim para 
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itens distratores). O desempenho na memória de fonte foi abordado com índices de acuidade 

(proporção de identificações corretas do contexto relativo ao total de respostas dadas). 

Foi necessário dividir a amostra entre participantes com alta e baixa extroversão, 

medida pelo TIPI. Para sabermos o ponto de corte dos participantes relativo aos resultados 

TIPI, calculámos a mediana das pontuações (3.75) na nossa amostra. Caso o resultado fosse 

inferior a este valor, o participante seria classificado como tendo baixa extroversão e, a partir 

deste, como tendo alta extroversão.  

A análise estatística dos dados foi feita através do software JASP (Jasp, T., 2022). 

Realizámos duas anovas mistas Dinâmica x Contexto x Extroversão. Assumimos como 

fatores intrasujeitos a dinâmica sonora (background vs. Mozart) e o contexto sonoro 

(Silêncio, Música, Sons de casa, Sons de escritório). O fator intersujeitos foi a extroversão 

(TIPI). Na primeira anova mista tivemos em foco a memória de item e usámos o d -prime 

como variável dependente.  

Na segunda anova mista debruçámo-nos sobre a memória de fonte e usámos a 

acuidade como variável dependente. As interações significativas e os efeitos principais com 

mais de um nível foram sujeitos a análises post-hoc com correções Bonferroni para 

comparações múltiplas. O nível de significância adotado (sem correção) foi de .05.  
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2. Resultados 

 

 

2.1. Diferenças entre alta e baixa extroversão 

 

Para assegurar que os dois grupos – alta e baixa extroversão – eram efetivamente 

contrastantes entre si, fizemos uma ANOVA para comparar a pontuação no TIPI em função 

do grupo. Os resultados mostraram diferenças significativas, F(1,38) = 9.05, p < .001. 

 

2.2. Memória de Item: Efeito principal do contexto 

 

Observou-se um efeito significativo do contexto sonoro, F(3,114) = 165.48, p < .001, 

η2
p = 0.81 (Figura 1). Verificaram-se diferenças significativas (Figura 2) entre os contextos 

sonoros música e casa, t(39) = 18.16, p < .001, d = 2.87, música e escritório, t(39) = 20.98, 

p < .001, d = 3.32, música e silêncio, t(39) = -17.21, p < .001, d = -2.72. O contexto sonoro 

música gerou desempenhos inferiores a todos os outros. 

 

Figura 1 

Memória de item em função da dinâmica, contexto sonoro e extroversão 

 

Os efeitos da dinâmica sonora, da extroversão e as interações entre fatores não atingiram a 

significância (ps > .18). 
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Figura 2 

Comparação do contexto música com os restantes (efeito principal do contexto na memória 

de item) 

   

   

   

 

 

 

 



 

21 
 

2.3. Memória de Fonte: Interação Contexto x Extroversão 

 

Observou-se uma interação significativa do contexto sonoro com a extroversão, 

F(3,99) = 4.29, p = .007, η2
p = 0.12. Os efeitos da dinâmica sonora, do contexto sonoro, da 

extroversão e das restantes interações não foram significativos (ps > .62) (Figura 3). 

 

Figura 3 

Memória de fonte em função da dinâmica, contexto sonoro e extroversão 

 

Analisámos os efeitos da extroversão por contexto (Figura 4). Para os contextos casa 

e música observaram-se efeitos marginais da extroversão. Para o contexto casa, os 

participantes com alta extroversão mostraram marginalmente melhor desempenho do que os 

de baixa extroversão t(38) = 2.58 p = .056, d = 0.82. Para o contexto música, os participantes 

com baixa extroversão tiveram marginalmente melhor desempenho do que os com alta 

extroversão t(37) = -2.35, p = .096, d = -0.75. 

Em linha com estes resultados, a abordagem dos efeitos de contexto por nível de 

extroversão não mostrou efeitos significativos na alta extroversão, mas sim na baixa 

extroversão (Figura 5). Aqui, os participantes tiveram um desempenho significativamente 

inferior para o contexto casa do que para o contexto música, t(18) = -3.51, p = .012, d = -

0.81. As restantes comparações não mostraram resultados significativos. 
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Figura 4 

Memória de fonte para os contextos casa vs. música em função da extroversão contextos 

 

 

Figura 5  

Memória de fonte para os contextos casa vs. música em participantes baixa extroversão 

 



 

23 
 

3. Discussão 

 

 

Neste estudo, tivemos como objetivo determinar se a extroversão modula o impacto 

da música enquanto contexto sonoro que precede tarefas de memória episódica (efeito 

Mozart). Para tal, comparámos o contexto sonoro música (de alto potencial ativador) com o 

silêncio e com dois tipos de sons ambientais - sons de casa e sons de escritório - à luz de 

uma dinâmica Mozart, tendo em consideração o nível de extroversão de cada participante 

(baixa vs. alta). Para comparação com resultados prévios, indicativos de que a extroversão 

maximizaria o impacto positivo da música em dinâmicas background, os participantes 

fizeram a tarefa no contexto das duas condições: background (som durante memorização) e 

Mozart (som antes da memorização). Tratando-se de memória episódica, analisámos os 

efeitos do contexto sonoro x extroversão x dinâmica sonora em duas variáveis dependentes: 

memória de item e memória de fonte. 

 

 

3.1. Memória de Item 

 

 Quanto ao tipo de impacto da música na tarefa (efeito principal do contexto), este foi 

negativo nas duas dinâmicas e nos dois grupos: a música foi o contexto no qual os 

participantes obtiveram pior desempenho nas tarefas de memória de item, tratando-se de 

dinâmica Mozart ou background, de baixa ou alta extroversão. Este resultado é parcialmente 

consistente com a literatura, já que a ausência de efeito Mozart foi também verificada por 

Silva e colaboradores (2020) em tarefas de memória de item em participantes jovens adultos. 

Contudo, neste caso, o desempenho com música foi equivalente aos restantes, e não inferior. 

A extroversão foi irrelevante para a memória de item. As dinâmicas sonoras 

background e  Mozart obtiveram o mesmo resultado, não se verificando um papel modulador 

da extroversão no impacto da música. Estes resultados não são compatíveis com a literatura 

(Eysenck & Eysenck, 1967; Furnham & Strabc, 2002; Cassidy & Macdonald, 2007) que 

remetem o introvertido para um provável pior desempenho que o extrovertido em tarefas de 

memória de item na presença de música. Estes resultados podem ser explicados por (1) não 

termos utilizado um termo de comparação musical durante a experiência. Ao termos 

utilizado apenas um trecho sonoro como estímulo musical – embora com características 

potenciadoras de elevada ativação (120 bpm; textura densa) - na ausência de um trecho 
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sonoro com características potenciadoras de baixa ativação para comparação não podemos 

tirar conclusões definitivas acerca do nível real de ativação sentido. Outra explicação (2) que 

surge é o facto de o trecho sonoro utilizado como estímulo musical ter gerado tanta ativação 

que não permitiu distinção no desempenho consoante o grau de extroversão. Estas 

explicações seguem a linha teórica de Thompson e colaboradores (2001), segundo a qual a 

ativação funciona sobre a forma de U invertido: os extremos de ativação levam a um pior 

desempenho enquanto a moderada é favorável. No nosso caso, é possível que o estímulo 

tenha sido demasiado ativador para os dois grupos. 

 

 

3.2. Memória de Fonte 

 

Relativamente às tarefas de memória de fonte, observámos em ambas as dinâmicas 

sonoras uma interação significativa do contexto sonoro com a extroversão. A capacidade de 

lembrar os contextos casa e música variou conforme a extroversão. No contexto casa, os 

participantes com alta extroversão mostraram marginalmente melhor desempenho do que os 

de baixa extroversão. No contexto música, os participantes com baixa extroversão tiveram 

marginalmente melhor desempenho do que os com alta extroversão . Vista noutra 

perspetiva, a interação mostrou que o desempenho em tarefas de memória de fonte foi 

inferior para o contexto casa do que para o contexto música em participantes com baixa 

extroversão. 

Estes resultados apoiam parcialmente a nossa hipótese, na medida em que indicam 

efeitos de extroversão neste tipo de memória, quer numa dinâmica background, quer à luz 

do efeito Mozart. O facto de os mais introvertidos terem demonstrado pior desempenho ao 

tentar lembrar o contexto sonoro casa comparativamente ao contexto música com elevada 

ativação, e de os introvertidos mostrarem o inverso sugere a possibilidade de isto refletir um 

relacionamento aversivo com o contexto sonoro nos quais os participantes tiveram melhor 

desempenho. A extroversão é caracterizada por uma preferência de interação com o mundo, 

em detrimento da introspeção. O contexto sonoro casa terá funcionado como opressor ao 

extrovertido, aumentando a ativação (num sentido negativo) e beneficiando o seu 

desempenho. Da mesma forma, neste contexto sonoro o introvertido não sentiu elevada 

ativação e o seu desempenho não foi beneficiado. O contexto sonoro música terá funcionado 

como opressor ao introvertido, aumentando a ativação e beneficiando o seu desempenho. Da 

mesma forma neste contexto sonoro o extrovertido não sentiu elevada ativação e o seu 
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desempenho não foi beneficiado. Ou seja, um racional que contempla o grau de extroversão, 

contexto sonoro (opressão), ativação e sua relação com o desempenho é passível de 

acomodar os resultados obtidos. Não existe literatura com a qual podemos comparar dados 

relativos a estas observações, mas parece-nos ser remanescente ao processamento de eventos 

traumáticos.  

 

 

3.3. Limitações do estudo 

 

Este estudo não está isento de limitações. Salientamos como principal limitação a 

falta de evidência de relação entre o contexto musical e alta ativação. Não validámos de 

forma otimizada o grau de ativação atribuído ao estímulo musical utilizado. Assumimos que 

o estímulo provocaria elevada ativação pelas suas características acústicas, mas não 

podemos assegurar isso pela falta de dados psicofisiológicos que apoiem a presença de alta 

ativação.  

Outra das razões pelas quais não obtivemos uma explicação mais definitiva do efeito 

negativo da música foi a falta de comparação com estímulos musicais adicionais, 

especificamente com baixo potencial de ativação. 

 

 

3.4. Sugestões para investigações futuras 

 

Investigações futuras sobre o impacto da extroversão nos efeitos da música poderão 

operar com pelo menos dois estímulos musicais, de forma a comparar o grau de ativação nos 

participantes, tal como compreender melhor as características acústicas que integram esta 

variável. Quantificar as respostas psicofisiológicas correlativas da ativação será também 

uma abordagem importante. Questionar, previamente à experiência, as preferências dos 

participantes sobre o seu local de trabalho habitual de forma a testar e enriquecer o racional 

do contexto sonoro opressor poderá contribuir para a continuação do debate que lançámos 

em torno da memória de fonte. 
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3.5. Aplicações práticas 

 

Os nossos resultados permitem-nos aplicações práticas na sociedade: (1) Se a 

introversão não afetar a memória de item, este traço não será influente no mundo laboral ao 

nível do desenho de equipas e escolha de contexto sonoro para tarefas deste tipo. (2) Se a 

introversão afetar a memória de fonte nos termos em que observámos, este traço será 

influente para recrutar no mundo laboral as pessoas certas. Introvertidos serão mais 

indicados a analisarem e mais tarde recordarem instâncias em que o contexto música com 

alta ativação surge (e.g., um investigador policial introvertido será adequado para memorizar 

pistas observadas em discotecas ou contextos com música), e extrovertidos serão mais 

indicados para investigar contextos sonoro domésticos. O mesmo argumento também pode 

ser válido para prever a fiabilidade de testemunhas em situações de crime (introvertidos 

serão mais fiáveis a recordar contextos musicais e extrovertidos a recordar contextos 

domésticos). 

 

 

4. Conclusão 

 

 

 O presente estudo inovou pela comparação direta entre efeitos background vs. 

Mozart no que respeita o impacto da extroversão na memória episódica. Verificámos que a 

extroversão não influenciou o impacto da música na memória de item, mas modulou de 

alguma forma o impacto da música na memória de fonte. Apesar das inevitáveis limitações, 

o presente estudo lança novas pistas quanto ao efeito dos contextos sonoros na cognição, 

permitindo também imaginar aplicações práticas dos resultados ao mundo laboral ou até na 

investigação criminal. 
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Anexo A 

Palavras Alvo e Palavras Distratoras 

Palavras Alvo (n = 72)  Palavras Distratoras (n = 72) 
 

P C F G  P C F  G 

1) Declarar 8 39 Verbo  Candeio 7 39  Nome 

2) Desligar 8 39 Verbo  Escocês 7 40  Nome 

3) Carência 8 40 Nome  Ilícito 7 40  Adjetivo 

4) Elementar 8 40 Adjetivo  Abjecção 8 41  Nome 

5) Provedor 8 38 Nome  Ciclone 7 41  Nome 

6) Religião 8 40 Nome  Grevista 8 41  Nome 

7) Alumínio 8 41 Nome  Impalpável 10 41  Adjetivo 

8) Suculento 9 41 Adjetivo  Oitenta 7 41  Nome 

9) Embebedar 9 43 Verbo  Subverter 9 41  Verbo 

10) Totalizar 9 43 Verbo  Congelador 10 42  Nome 

11) Subjugar 8 44 Verbo  Entulho 7 42  Nome 

12) Enrascar 8 45 Verbo  Descida 7 43  Nome 

13) Península 9 45 Nome  Comadre 7 44  Nome 

14) Reflexão 8 45 Nome  Contaminar 10 44  Verbo 

15) Mostarda 8 46 Nome  Delator 7 44  Nome 

16) Restituir 9 46 Verbo  Retirar 7 44  Verbo 

17) Silveira 8 46 Nome  Manifestar 10 45  Verbo 

18) Motivação 9 47 Nome  Relance 7 45  Nome 

19) Paliativo 9 47 Adjetivo  Entrada 7 46  Nome 
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20) Conceder 8 48 Verbo  Flutuar 7 46  Verbo 

21) Autocrata 9 49 Nome  Cegonha 7 47  Nome 

22) Escavação 9 49 Nome  Cognome 7 48  Nome 

23) Emagrecer 9 50 Verbo  Psiquiatra 10 48  Nome 

24) Prontidão 9 50 Nome  Replica 7 48  Nome 

25) Alcovitar 9 51 Verbo  Urgente 7 48  Adjetivo 

26) Capacete 9 51 Nome  Producente 10 50  Adjetivo 

27) Documento 9 51 Nome  Condimento 10 52  Nome 

28) Revestir 8 51 Verbo  Participar 10 52  Verbo 

29) Infringir 9 52 Verbo  Desempatar 10 53  Verbo 

30) Prodígio 8 52 Nome  Bilhete 7 54  Nome 

31) Vasculhar 9 53 Verbo  Mercado 7 54  Nome 

32) Arrecadar 9 54 Verbo  Petrificar 10 56  Verbo 

33) Retirado 8 54 Nome  Viscoso 7 56  Nome 

34) Capelinha 9 55 Nome  Descrédito 10 57  Nome 

35) Depilação 9 55 Nome  Feiticeira 10 58  Nome 

36) Explícito 9 55 Adjetivo  Particular 10 58  Adjetivo 

37) Acetinar 8 56 Verbo  Rotunda 7 58  Nome 

38) Denúncia 8 56 Nome  Pousada 7 59  Nome 

39) Repudiar 8 56 Verbo  Afastado 8 60  Adjetivo 

40) Imunidade 9 57 Nome  Colossal 8 61  Nome 

41) Palpitar 8 57 Verbo  Parteira 8 61  Nome 
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42) Cavalaria 9 58 Nome  Atenuante 9 62  Nome 

43) Segmentar 9 58 Verbo  Produzir 8 62  Verbo 

44) Benjamim 8 59 Nome  Reprovar 8 62  Verbo 

45) Combinar 8 60 Verbo  Tarifar 7 62  Verbo 

46) Declamar 8 39 Verbo  Maquinar 8 41  Verbo 

47) Mastaréu 8 41 Nome  Camelice 8 42  Nome 

48) Restolho 8 43 Nome  Reiterar 8 45  Verbo 

49) Outorgar 8 46 Verbo  Esgalgar 8 47  Verbo 

50) Exaspero 8 48 Nome  Reclusão 8 49  Nome 

51) Macieira 8 51 Nome  Préstito 8 52  Nome 

52) Abobar-se 8 54 Verbo  Estatuir 8 56  Verbo 

53) Policiar 8 57 Verbo  Chaparia 8 58  Nome 

54) Farsante 8 58 Nome  Ramerrão 8 59  Nome 

55) Ancilosar 9 39 Verbo  Caudaloso 9 39  Adjetivo 

56) Nidificar 9 39 Verbo  Acelerado 9 40  Adjetivo 

57) Postiço 7 54 Adjetivo  Metralhar 9 41  Verbo 

58) Impalpável 10 41 Adjetivo  Encrostar 9 44  Verbo 

59) Basilisco 9 59 Nome  Barquejar 9 45  Verbo 

60) Ferrabrás 9 46 Adjetivo  Microbial 9 47  Adjetivo 

61) Baptistas 9 49 Nome  Tamborete 9 50  Nome 

62) Estrídulo 9 50 Adjetivo  Beldroega 9 51  Nome 

63) Branquial 9 51 Adjetivo  Cabra-cega 9 51  Nome 
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64) Rarefeito 9 51 Adjetivo  Caudífero 9 51  Adjetivo 

65) Charamela 9 52 Nome  Arremedar 9 54  Verbo 

66) Correeiro 9 54 Nome  Propender 9 54  Verbo 

67) Dealbação 9 54 Nome  Legalismo 9 55  Nome 

68) Fosforoso 9 56 Adjetivo  Solenizar 9 44  Verbo 

69) Endoenças 9 59 Nome  Opressivo 9 60  Adjetivo 

70) Sândalo 7 58 Nome  Espavorir 9 41  Verbo 

71) Enólogo 7 52 Nome  Avaliar 7 51  Verbo 

72) Citoplasma 10 40 Nome  Ovnilogia 9 42  Verbo 

M + SD 
8.5 + 
0.6 

49.4 + 
6.4 

   
8.3
+ 

1.1 

49.2
+ 7.2 

 
 

Verbo, Nome, 

Adjetivo 
  25,36,11      

24,37,11 
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Anexo B 

 
Lista de Palavras Porlex 

Palavras (n=144) 

P1 C2 F3 G4 

Declarar 8 39 Verbo 

Desligar 8 39 Verbo 

Carência 8 40 Nome 

Elementar 8 40 Adjetivo 

Provedor 8 38 Nome 

Religião 8 40 Nome 

Alumínio 8 41 Nome 

Suculento 9 41 Adjetivo 

Embebedar 9 43 Verbo 

Totalizar 9 43 Verbo 

Subjugar 8 44 Verbo 

Enrascar 8 45 Verbo 

Península 9 45 Nome 

Reflexão 8 45 Nome 

Mostarda 8 46 Nome 

Restituir 9 46 Verbo 

Silveira 8 46 Nome 

Motivação 9 47 Nome 

Paliativo 9 47 Adjetivo 

Conceder 8 48 Verbo 

Autocrata 9 49 Nome 

Escavação 9 49 Nome 

Emagrecer 9 50 Verbo 

Prontidão 9 50 Nome 

Alcovitar 9 51 Verbo 

Capacete 9 51 Nome 

Documento 9 51 Nome 

Revestir 8 51 Verbo 

Infringir 9 52 Verbo 

Prodígio 8 52 Nome 

Vasculhar 9 53 Verbo 

Arrecadar 9 54 Verbo 

Retirado 8 54 Nome 

Capelinha 9 55 Nome 

Depilação 9 55 Nome 

Explícito 9 55 Adjetivo 

Acetinar 8 56 Verbo 

Denúncia 8 56 Nome 

Repudiar 8 56 Verbo 

Imunidade 9 57 Nome 

Palpitar 8 57 Verbo 

Cavalaria 9 58 Nome 
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Segmentar 9 58 Verbo 

Benjamim 8 59 Nome 

Combinar 8 60 Verbo 

Declamar 8 39 Verbo 

Mastaréu 8 41 Nome 

Restolho 8 43 Nome 

Outorgar 8 46 Verbo 

Exaspero 8 48 Nome 

Macieira 8 51 Nome 

Abobar-se 8 54 Verbo 

Policiar 8 57 Verbo 

Farsante 8 58 Nome 

Ancilosar 9 39 Verbo 

Nidificar 9 39 Verbo 

Postiço 7 54 Adjetivo 

Ornamental 10 46 Adjetivo 

Basilisco 9 59 Nome 

Ferrabrás 9 46 Adjetivo 

Baptistas 9 49 Nome 

Estrídulo 9 50 Adjetivo 

Branquial 9 51 Adjetivo 

Rarefeito 9 51 Adjetivo 

Charamela 9 52 Nome 

Correeiro 9 54 Nome 

Dealbação 9 54 Nome 

Fosforoso 9 56 Adjetivo 

Endoenças 9 59 Nome 

Sândalo 7 58 Nome 

Enólogo 7 52 Nome 

Citoplasma 10 40 Nome 

Candeio 7 39 Nome 

Escocês 7 40 Nome 

Ilícito 7 40 Adjetivo 

Abjecção 8 41 Nome 

Ciclone 7 41 Nome 

Grevista 8 41 Nome 

Impalpável 10 41 Adjetivo 

Oitenta 7 41 Nome 

Subverter 9 41 Verbo 

Congelador 10 42 Nome 

Entulho 7 42 Nome 

Descida 7 43 Nome 

Comadre 7 44 Nome 

Contaminar 10 44 Verbo 

Delator 7 44 Nome 

Retirar 7 44 Verbo 

Manifestar 10 45 Verbo 

Relance 7 45 Nome 
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Entrada 7 46 Nome 

Flutuar 7 46 Verbo 

Cegonha 7 47 Nome 

Cognome 7 48 Nome 

Psiquiatra 10 48 Nome 

Replica 7 48 Nome 

Urgente 7 48 Adjetivo 

Producente 10 50 Adjetivo 

Condimento 10 52 Nome 

Participar 10 52 Verbo 

Desempatar 10 53 Verbo 

Bilhete 7 54 Nome 

Mercado 7 54 Nome 

Petrificar 10 56 Verbo 

Viscoso 7 56 Nome 

Descrédito 10 57 Nome 

Feiticeira 10 58 Nome 

Particular 10 58 Adjetivo 

Rotunda 7 58 Nome 

Pousada 7 59 Nome 

Afastado 8 60 Adjetivo 

Colossal 8 61 Nome 

Parteira 8 61 Nome 

Atenuante 9 62 Nome 

Produzir 8 62 Verbo 

Reprovar 8 62 Verbo 

Tarifar 7 62 Verbo 

Maquinar 8 41 Verbo 

Camelice 8 42 Nome 

Reiterar 8 45 Verbo 

Esgalgar 8 47 Verbo 

Reclusão 8 49 Nome 

Préstito 8 52 Nome 

Estatuir 8 56 Verbo 

Chaparia 8 58 Nome 

Ramerrão 8 59 Nome 

Caudaloso 9 39 Adjetivo 

Acelerado 9 40 Adjetivo 

Metralhar 9 41 Verbo 

Encrostar 9 44 Verbo 

Barquejar 9 45 Verbo 

Microbial 9 47 Adjetivo 

Tamborete 9 50 Nome 

Beldroega 9 51 Nome 

Cabra-cega 9 51 Nome 

Caudífero 9 51 Adjetivo 

Arremedar 9 54 Verbo 

Propender 9 54 Verbo 
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Legalismo 9 55 Nome 

Solenizar 9 44 Verbo 

Opressivo 9 60 Adjetivo 

Espavorir 9 41 Verbo 

Avaliar 7 51 Verbo 

Ovnilogia 9 42 Verbo 
M + SD 

 

8.4 + 0.9 49.3 + 6.7  

Verbo, Nome, 

Adjetivo 

 

  49, 73, 22 

1 - Palavra  
2 - Comprimento 
3 - Frequência  
4 - Classe Gramatical 
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Anexo C 

L1    

P C F G 

Declarar 8 39 Verbo 

Provedor 8 38 Nome 

Embebedar 9 43 Verbo 

Explícito 9 55 Adjetivo 

Silveira 8 46 Nome 

Alcovitar 9 51 Verbo 

Religião 8 40 Nome 

Totalizar 9 43 Verbo 

Reflexão 8 45 Nome 

Paliativo 9 47 Adjetivo 

Carência 8 40 Nome 

Suculento 9 41 Adjetivo 

Subjugar 8 44 Verbo 

Mostarda 8 46 Nome 

Autocrata 9 49 Nome 

Elementar 8 40 Adjetivo 

Alumínio 8 41 Nome 

Enrascar 8 45 Verbo 

Restituir 9 46 Verbo 

Emagrecer 9 50 Verbo 

M + SD 8.45 + 0.5 44.9 + 5.4  

Verbo, Nome, Adj.   8, 8, 4 

L1A    

Acetinar 8 56 Verbo 

Palpitar 8 57 Verbo 

Benjamim 8 59 Nome 

Nidificar 9 39 Verbo 

Estrídulo 9 50 Adjetivo 

Denúncia 8 56 Nome 

Cavalaria 9 58 Nome 

Declamar 8 39 Verbo 

Branquial 9 51 Adjetivo 

Farsante 8 58 Nome 

Repudiar 8 56 Verbo 

Segmentar 9 58 Verbo 

Mastaréu 8 41 Nome 

Macieira 8 51 Nome 

Fosforoso 9 56 Adjetivo 

Rarefeito 8 51 Adjetivo 

Imunidade 8 57 Nome 

Restolho 8 43 Nome 

Abobar-se 9 54 Verbo 

Policiar 9 57 Verbo 

M + SD 8.4 + 0.5 52.4 + 6.7  

Verbo, Nome, Adj.   8, 8, 4 
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L2    

P C F G 

Ilícito 7 40 Adjetivo 

Impalpável 10 41 Adjetivo 

Urgente 7 48 Adjetivo 

Producente 10 50 Adjetivo 

Petrificar 10 56 Verbo 

Candeio 7 39 Nome 

Descida 7 43 Nome 

Abjecção 8 41 Nome 

Ciclone 7 41 Nome 

Grevista 8 41 Nome 

Oitenta 7 41 Nome 

Congelador 10 42 Nome 

Entulho 7 42 Nome 

Subverter 9 41 Verbo 

Contaminar 10 44 Verbo 

Retirar 7 44 Verbo 

Manifestar 10 45 Verbo 

Flutuar 7 46 Verbo 

Desempatar 10 53 Verbo 

Participar 10 52 Verbo 

M + SD 8.4 + 1.4 44.5 + 4.8  

Verbo, Nome, 

Adjetivo 

  8, 8, 4 

L2A    

P C F G 

Afastado 8 60 Adjetivo 

Caudaloso 9 39 Adjetivo 

Acelerado 9 49 Adjetivo 

Opressivo 9 60 Adjetivo 

Legalismo 9 55 Nome 

Colossal 8 61 Nome 

Parteira 8 61 Nome 

Atenuante 9 62 Nome 

Produzir 8 62 Verbo 

Reprovar 8 62 Verbo 

Solenizar 9 44 Verbo 

Maquinar 8 41 Verbo 

Camelice 8 42 Nome 

Reiterar 8 45 Verbo 

Esgalgar 8 47 Verbo 

Metralhar 9 41 Verbo 

Estatuir 8 56 Verbo 

Rotunda 7 58 Nome 

Chaparia 8 58 Nome 

Tamborete 9 50 Nome 

M + SD 8.4 + 0.6 52.2 + 8.8  

Verbo, Nome, 
Adjetivo 

  8, 8, 4 
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Anexo D 

 

L1A – Bloco 2 

   

P C F G 

Alcovitar 9 51 Verbo 

Religião 8 40 Nome 

Totalizar 9 43 Verbo 

Reflexão 8 45 Nome 

Paliativo 9 47 Adjetivo 

M + SD 8.4 45.2 + 4.2  

Verbo, Nome, 

Adjetivo 
 

 2, 2, 1 

 
L1A – Bloco 3    

P C F G 

Carência 8 40 Nome 

Suculento 9 41 Adjetivo 

Subjugar 8 44 Verbo 

Mostarda 8 46 Nome 

Autocrata 9 49 Nome 

M + SD 8.4 44 + 3.7  

Verbo, Nome, 

Adjetivo 
 

 1, 3, 1 

 
L1A – Bloco 4    

P C F G 

Elementar 8 40 Adjetivo 

Alumínio 8 41 Nome 

Enrascar 8 45 Verbo 

Restituir 9 46 Verbo 

Emagrecer 9 59 Verbo 

M + SD 8.4 44.4 + 4  

Verbo, Nome, 
Adjetivo 

 
 3, 1, 1 

 
 
 
 

 
 

   

L1A – Bloco 1    

P C F G 

Declarar 8 39 Verbo 

Provedor 8 38 Nome 

Embebedar 9 43 Verbo 

Explícito 9 55 Adjetivo 

Silveira 8 46 Nome 

M + SD 8.4 44.2 + 6.8  

Verbo, Nome, 
Adjetivo 

 
 2, 2, 1 
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L2A – Bloco 1 

P C F G 

Acetinar 8 56 Verbo 

Palpitar 8 57 Verbo 

Benjamim 8 59 Nome 

Nidificar 9 39 Verbo 

Estrídulo 9 50 Adjetivo 

M + SD 8.4 52.2 + 8.1  

Verbo, Nome, 
Adjetivo 

 
 3, 1, 1 

 
L2A – Bloco 2    

P C F G 

Denúncia 8 56 Nome 

Cavalaria 9 58 Nome 

Declamar 8 39 Verbo 

Branquial 9 51 Adjetivo 

Farsante 8 58 Nome 

M + SD 8.4 52.4 + 8  

Verbo, Nome, 
Adjetivo 

 
 1, 3, 1 

 
L2A – Bloco 3    

P C F G 

Repudiar 8 56 Verbo 

Segmentar 9 58 Verbo 

Mastaréu 8 41 Nome 

Macieira 8 51 Nome 

Fosforoso 9 56 Adjetivo 

M + SD 8.4 52.4 + 6.9  

Verbo, Nome, 

Adjetivo 
 

 2, 2, 1 

 
L2A – Bloco 4    

P C F G 

Rarefeito 8 51 Adjetivo 

Imunidade 8 57 Nome 

Restolho 8 43 Nome 

Abobar-se 9 54 Verbo 

Policiar 9 57 Verbo 

M + SD 8.4  52.4 + 5.8  

Verbo, Nome, 

Adjetivo 
 

 2, 2, 1 
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Anexo E 
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Anexo F 
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Anexo G 
 
 

 
 
 


